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COMISSÃO DE HONRA
Presidente da Câmara Municipal de Évora
Representante Permanente de Timor Leste junto da CPLP
Representante Permanente de Angola Junto da CPLP
Representante Permanente do Brasil junto da CPLP
Representante Permanente de Cabo Verde junto da CPLP
Representante Permanente da Guiné-Bissau junto da CPLP
Representante Permanente da Guiné-Equatorial junto da CPLP
Representante Permanente de Portugal junto da CPLP
Representante Permanente de Moçambique junto da CPLP
Representante Permanente de São Tomé e Príncipe junto da CPLP
Presidente da Câmara de Évora
Presidente do  Conselho de Administração da Fundação Eugénio 
de Almeida

COLABORAÇAO
Academia Galega da Língua Portuguesa
Associação Chá de Caxinde
Associação Coração em Malaca
Associação de Médicos, Escritores e Artistas de Moçambique
Associação Internacional de Lusitanistas
Associação Timorense
Casa de Goa
Círculo de Escritores Moçambicanos na Diáspora
Elos Internacional da Comunidade Lusíada
Federação das Associações Cabo-Verdianas
Mon na mon- Associação Guineense
UCCLA - União das Cidades Capitais de Língua Portuguesa
União Nacional de Escritores e Artistas São-Tomenses

COMISSÃO DE EXECUTIVA
Comissão Temática de Promoção e 
Difusão da Língua Portuguesa da CPLP

APOIOS:
SERVIÇOS DE AÇÃO SOCIAL



09h00
Acolhimento e registo de participantes

09h30 
SESSÃO DE ABERTURA
. Ana Costa Freitas - Reitora da Universidade de Évora
. Eugénio Anacoreta Correia - Coordenador da 

Comissão Temática (Observatório da Língua  
Portuguesa)

. Segundo Píriz - Reitor da Universidade da 
Extremadura

. Antonito de Araújo - Representante Permanente de 
Timor-Leste junto da CPLP

. Murade Murargy  - Secretário Executivo da CPLP

10h30
A LÍNGUA NÃO É NOSSA. TAMBÉM É NOSSA 
. Adriano Moreira

11h15
Intervalo para café

11H30
O POTENCIAL ECONÓMICO DA LÍNGUA 
PORTUGUESA
Moderador:
. José Manuel Caetano - Universidade de Évora
Intervenções:
. Custódio Miguéns - Presidente da ENERGYIN PT 
. Francisco José Viegas  - Escritor e Editor
. Miguel Ribeirinho - Delta Cafés

13h00 
Almoço

PROGRAMA
15h00 
PORTUGUÊS, LÍNGUA DE CIÊNCIA
Moderador:
Luís Aires Barros - Presidente da Sociedade de 
Geografia de Lisboa
Intervenções:
. António Fidalgo - Reitor da Universidade da Beira 

Interior
. Pedro Lourtie - Observatório da Língua Portuguesa
. Augusto Fitas - Universidade de Évora

16h30 
Intervalo para café

17h00
A UNIVERSIDADE DE ÉVORA NA(S) 
ENCRUZILHADA(S) DA LÍNGUA PORTUGUESA
Moderadora: 
Filomena Gonçalves - Universidade de Évora
Intervenções:
. Joseph Abraham Levi - Universidade de George 

Washington
. Juan M. Carrasco González - Universidade da 

Extremadura
. Almeida Faria - Escritor

18h30 
SESSÃO DE ENCERRAMENTO
. Ana Costa Freitas - Reitora da Universidade de Évora
. Maria Helena Melim Borges - Comissão Temática 
(Fundação Calouste Gulbenkian)

. Representante da Junta da Extremadura

. Carlos Pinto de Sá - Presidente da Câmara Municipal 
de Évora

A Declaração Constitutiva da CPLP considera que

A Língua Portuguesa

. Constitui, entre os respetivos Povos, um vínculo 
histórico e um património comum resultantes de uma 
convivência multisecular que deve ser valorizada;

. É um meio privilegiado de difusão da criação cultural 
entre os Povos que falam o Português e de projeção 
internacional dos seus valores culturais, numa 
perspetiva aberta e universalista;

. É igualmente, no plano mundial, fundamento de uma 
atuação conjunta cada vez mais significativa e 
influente;

. Tende a ser, pela sua expansão, um instrumento de 
comunicação e de trabalho nas organizações 
internacionais e permite a cada um dos Países, no 
contexto regional próprio, ser o intérprete de interesses 
e aspirações que a todos são comuns.

Ao estabelecer linhas enquadradoras de uma atuação 
conjunta no processo de efetiva mundialização da 
Língua Portuguesa, o Plano de Ação de Brasília, e 
posteriormente o Plano de Ação de Lisboa, 
sublinharam a importância decisiva da participação da 
Sociedade Civil na promoção, na difusão e na projeção 
do Português como língua global.

Nesse sentido, a presente conferência pretende 
concorrer para a sensibilização e mobilização de 
organizações da Sociedade Civil num desafio que 
interpela todos quantos no quotidiano se empenham 
na acrescida afirmação e valorização do nosso idioma 
comum.  

Tal empenhamento é determinante para que a CPLP se 
assuma e afirme, quer no interior do seu espaço, quer 
no panorama internacional, como uma efetiva 
Comunidade dos Povos de Língua Portuguesa.  
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